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O POPULAR 

 

Saúde 

 

Aparecida terá sistema de teleconsulta  
 

O Popular 

A partir do dia 5 de agosto, a população de Aparecida de Goiânia contará com a Central 

de Atendimento ao Cidadão (Teleconsulta). Usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 



do município poderão agendar suas consultas gratuitamente por meio do telefone 

0800-646-1590, aos sábados, domingos e feriados, das 7 às 19 horas. 

O objetivo do sistema é eliminar as filas para a marcação de consultas médicas eletivas 

básicas, nas especialidades de clínicos gerais, ginecologistas, obstetras e pediatras. 

Os agentes que farão o agendamento das consultas estão passando por um 

treinamento no auditório da Secretaria Municipal de Educação, no Setor Araguaia, em 

Aparecida. Hoje, as aulas serão ministradas das 8 às 13 horas. Os candidatos receberão 

informações sobre o fluxo do SUS, noções de atendimento, doenças mais 

prevalecentes na população, além do funcionamento do sistema de agendamento de 

consultas. 

A equipe de atendimento do Teleconsulta será formada por 48 agentes, além de 

supervisores, gerente de unidade, enfermeiros e médicos, que acompanharão todas as 

atividades. 

Tome nota 

Moradores de Aparecida poderão agendar consultas 

0800-646-1590Οé o número do Teleconsulta que começa a funcionar em Aparecida a 

partir do dia 5 de agostoΟ 

 

 

Viver é mesmo perigoso  
Paulo José 

Todos os anos, em todos os lugares, milhares de pessoas caem da cama e a maioria 

passa despercebida. Uma parte, porém, fica registrada. No Brasil, em 2007, ano com 

dados mais recentes, foram 653 casos, sendo 315 homens e 338 mulheres. Sabe-se 

disso porque essas pessoas requisitaram atendimento médico e uma rede de captação 

do sistema de saúde, em todo o País, registrou. Assim, somando informações dessa 

natureza, foi construído um grande painel, cuja proposta é orientar políticas públicas 

na área da saúde, particularmente no atendimento, na prevenção e na promoção da 

cultura da paz e na criação de "ambientes saudáveis, seguros e sustentáveis". 

Cair da cama pode ser evento comum, mas é sua tradução que vai mudar tudo. Dados 

como esse estão no livro-relatório Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes 

(Viva), publicado no início do ano pelo Ministério da Saúde. Segundo os autores, "os 

dados despertam novos olhares sobre o problema do atendimento às vítimas" e 



permitem "captar eventos menos graves, mas cujo conhecimento é fundamental para 

o planejamento". 

É um documento que nos mostra o que as pessoas estão fazendo dentro de suas casas 

e nas ruas, exibe estatísticas de grandes e microtendências e faz uma espécie de 

retrato do mundo interior, aquele que confirma ou escapa ao óbvio. Como diz o nome, 

o Viva é vivo e outros relatórios, cujas informações estão sendo colhidas, virão. Mas, de 

acordo com este primeiro inquérito, trata-se de "uma das principais iniciativas para o 

enfrentamento das causas externas de violência e acidente no contexto do Sistema 

Único de Saúde do Brasil". 

Os dados do relatório referem-se a 2006 e 2007 e foram coletados em todo o País, 

sendo em Goiás, especificamente no Hospital de Urgências de Goiânia (Hugo). A 

coordenação do trabalho é de quatro profissionais, dois deles médicos goianos: Otaliba 

Libânio de Morais Neto e Marta Maria Alves da Silva. 

Eles explicam: "O impacto de causas externas (violências e acidentes) na qualidade de 

vida e nas condições de saúde da população representa um grande problema a ser 

enfrentado em todo mundo, podendo ser apreendido sob diversos enfoques e 

processos. Atinge um número muito maior de pessoas do que aquelas que se 

encontram diretamente envolvidas, e seus efeitos ultrapassam o sofrimento individual 

e coletivo, incidindo na cultura e no modo de viver das pessoas". 

Os números indicam que, dentre os pacientes vítimas de violências ou acidentes, 

predominaram pessoas do sexo masculino, adolescentes, jovens e adultos jovens, 

pessoas de pele parda e com baixa escolaridade. Nos atendimentos, 90% são vítimas 

de acidentes e 10% de violências. 

No caso de violências, quando a vítima é homem, a maioria dos agressores é 

desconhecida e quando a vítima é mulher, os autores são do meio de convívio ou os 

próprios familiares, principalmente o cônjuge. E a desproporção é enorme: os registros 

indicam que 1.309 mulheres e 54 homens foram agredidos pelo parceiro. E fique 

atento: o "ex" volta. Volta para agredir e, se for do sexo masculino, mais ainda. No 

período pesquisado, 469 mulheres e 15 homens foram vítimas. 

Nos acidentes, as quedas são 36% dos casos, acidentes de transporte, 26%; e corte, 

7,7%. Além de cair da cama (3,4%), as pessoas caem do mesmo nível (54,7%), de 

escada ou degrau (12,8%), de árvores (3%), no buraco (3%) e do telhado (2,7%). Em 

números, as mulheres caem mais da cama que os homens, mas os homens caem mais 

em buracos que elas e, do telhado, quase seis vezes mais. Cultura ou natureza? 

Duas rodas é um perigo. Nos acidentes de transporte, 48% estavam de motocicleta e 

21,7% de bicicleta, enquanto 12,6% estavam de automóvel e 12% a pé. Entre as 

crianças, predominaram os acidentes envolvendo bicicleta. 



Os acidentes, no geral, acontecem na residência (37,2%) e na via pública (35,8%). Dos 

atendidos, 77,6% têm alta; 11,1%, encaminhamento ambulatorial; 9% são internados e 

- acredite - e 0,7% foge. Em 2007 foram 354 fujões, sendo 248 homens e 106 mulheres. 

E, parece, as coisas têm hora para acontecer. Os acidentes têm pico às 10 horas, o 

menor nível às 13 horas e voltam a ter outro pico às 17 horas. As violências têm pico às 

20 horas e menor nível às 6 horas. Com informações como essas, o relatório mostra, 

por outro viés, como a nossa sociedade tem funcionado e no que não tem funcionado. 

 Paulo José é jornalista 

 

 

FACE A FACE 

 

“ Goiás é um dos novos eixos do crescimento”  

 

Propostas para o Brasil e Goiás - Em sua segunda tentativa de se eleger presidente da 

República, o candidato do PSDB, José Serra, ataca o PT e diz que o governo precisa 

livrar a administração pública da influência política na nomeação de cargos de 

confiança. 

 

Carlos Eduardo Reche 

PERFIL: 

José SerraΟ68 anosΟΟFilho único de Francesco Serra e Serafina Chirico 

Serra.ΟEconomista e professor universitário, foi deputado federal constituinte, senador, 

ministro do Planejamento e da Saúde do governo Fernando Henrique Cardoso, prefeito 

de São Paulo e governador do Estado de São Paulo.Ο 

Reclamando de incômodo na garganta, que já sente os efeitos da intensa agenda da 

campanha eleitoral, o candidato do PSDB à Presidência, José Serra, respondeu na 

terça-feira, durante visita a Goiânia, às perguntas feitas pelos leitores do POPULAR por 

meio do Face a Face. Na entrevista, destacou as propostas para a Saúde e procurou 

regionalizar os temas das perguntas dos leitores.  

As respostas seguiram à risca à estratégia para tentar minar o crescimento da principal 

rival, a ex-ministra Dilma Rousseff (PT), nas pesquisas: atacou a candidata e seu 



partido, evitou ataques ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva e não mencionou uma 

vez sequer o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso.  

O presidenciável disse que Goiás e a Região Centro-Oeste serão a vanguarda do novo 

ciclo de crescimento brasileiro em direção ao centro e ao norte do Brasil e a que a 

região precisa ser dotada das obras de infraestrutura necessárias para impulsionar e 

sustentar o desenvolvimento. Goiás está na frente. O eixo dinâmico do 

desenvolvimento brasileiro está se deslocando para cima. 

 Esse vai ser o eixo dinâmico do desenvolvimento brasileiro. άNão é à toa que Goiás 

está crescendo acima da média nacional", afirmou Serra, a responder a uma das 

perguntas feitas pelos leitores. "É um Estado riquíssimo, tem muito boa capacidade 

empresarial", afirmou o tucano, sugerindo que se crie uma "agência enxuta" para a 

gestão dos recursos do Fundo do Centro-Oeste. 

(Manoel Garcia e Anderson Cardoso) O Brasil está diante daquele seria o problema 

social mais enraizado na sociedade, resultado da falta de planejamento familiar, que é 

o do menor abandonado. O que pretende fazer para mudar isso caso eleito? 

Como prefeito da cidade de São Paulo, eu tive a oportunidade de tocar essa tarefa 

adiante. Então nós fizemos casas para abrigar os menores, mas pela Lei da Criança e do 

Adolescente você não pode obrigar os jovens a ir para lá. Então temos de trabalhar na 

base do convencimento e procurando dar uma opção de vida profissional. A taxa de 

êxito, de sucesso, é bem razoável. Agora, dá um trabalho muito grande, não há uma 

fórmula mágica para isso. Nesses casos dos garotos, você tem de ir até a família, para 

ver qual é o problema da família e ajudar a família. É um trabalho caso a caso. Há 

pontos comuns, mas você precisa atuar com cada caso individualmente. 

(Alexandre Rodrigues) O item do salvo-conduto para o Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST), que já havia aparecido no Plano Nacional de Direitos Humanos 

(PNDH-3), voltou "por engano" ao plano de governo do PT, infelizmente. O item diz: 

"Impedir que juízes determinem a reintegração de posse imediatamente após invasões 

de terra. Em vez disso, o dono da propriedade deve tentar um acordo com os 

invasores". Como o PSDB pretende lidar com o MST e como o partido vê a reforma 

agrária? 

Essa cláusula, no assunto dos Direitos Humanos, é um assunto que podemos chamar 

de cláusula MST. Faz a invasão, o juiz manda remover a invasão, mas por aquele 

programa, o juiz não pode fazer isso, ele vai ter que ouvir os invasores, a comunidade, 

isto e aquilo, ou seja, tira a independência do Poder Judiciário e estimula não apenas a 

grandes invasões, mas até de apartamentos pequenos. Você às vezes faz conjuntos, 

como eu fiz, e, na véspera de estarem prontos, algumas famílias invadem. Na verdade, 

são famílias tão pobres quanto as que são proprietárias. E aí você tem de tirar, não tem 

jeito, o que não implica em nenhuma estratégia de confronto. Você vai, conversa, mas 



se obedece a ordem judicial. E, neste caso (da cláusula) não poderia tirar e essa é uma 

questão que dentro do PT é muito forte, muito forte. Tanto que foi programa de 

governo, a ministra Dilma assinou isso e mandou para o presidente Lula quando foi 

chefe da Casa Civil e estava de acordo com aquilo, voltou no programa do PT, aprovado 

num congresso, voltou agora na inscrição do programa da candidata para o Brasil - que 

eles depois modificaram apressadamente. Quer dizer, há uma atitude, com relação ao 

MST, que é de cumplicidade. O que não significa que não digam coisas diferentes. Num 

dia dizem "não, eu não vou vestir o chapéu do MST". No outro dia, se veste o chapéu - 

a mesma candidata. É uma realidade. São posições sempre contraditórias, mas que 

têm uma resultante comum: continuar ajudando financeiramente o MST para que ele 

toque adiante um projeto que é de política, não é de reforma agrária. Realmente, o 

projeto de verdade é de se ter um socialismo, um movimento socialista revolucionário. 

Eu não sou contra que eles preguem suas idéias. Numa democracia, todos devem 

expor suas idéias mesmo as que sejam contrárias à democracia. O que não pode é 

receber dinheiro do governo para se organizar. 

(Maria Aparecida Andrade e José Vitti) O senhor acredita que o crack já é uma 

epidemia no País? Se acredita, quais os planos para combate ao tráfico da droga e qual 

é o plano de ajuda aos enfermos? 

Aparecida, o crack é um derivado da cocaína, é um derivativo vagabundo que causa 

mais mal do que a cocaína, porque o vício se adquire mais rapidamente e a degradação 

física é maior. E ele gera o crime, porque o jovem que compra, compra, compra, no 

momento em que ele não tem mais dinheiro, e ele não pode pagar e vai ser morto, 

então ele assalta para poder comprar. Então o crime vai se disseminando. Tem cinco 

etapas da luta contra a droga que eu vou levar como prioridade de governo: o 

contrabando, lá fora e dentro. Ou seja, 80% da cocaína que entra no Brasil vêm da 

Bolívia. É impossível que o governo boliviano não faça corpo mole. E o Brasil está até 

fazendo estrada para a Bolívia, lá (naquele país). Tem que fazer pressão diplomática, 

que nunca foi feita para combater a exportação para o Brasil. Tem que tomar, aqui 

dentro, conta da fronteira. Tem de ter uma força permanente especializada para fazer 

isso. Terceiro, o combate ao traficante. Temos que ser muito duros, combater também 

a corrupção que às vezes ocorre na esfera policial. Temos que ser duríssimos para botá-

los na cadeia. O quarto ponto é que tem de ter educação, desde o ensino fundamente 

termos educação contra a droga, que não tem. Eu até encabecei uma batalha contra o 

cigarro no Brasil. Nós conseguimos até passar, para a juventude e para as crianças, os 

males que o cigarro causa para a saúde. Agora, a droga causa males piores ainda e 

mais, a droga gera o crime, e não se pode dizer isso a respeito do cigarro. Portanto, 

tem de ter um processo de educação. E, finalmente, a quinta etapa, é o tratamento dos 

dependentes químicos. Uma família rica não tem problema, interna e paga de R$ 4 mil 

a R$ 5 mil por mês. E uma família pobre? Ela não tem dinheiro para isso. O Ministério 

da Saúde não tem apoiado isso. Ele dá um subsídio muito pequeno, de R$ 1 mil. O 



custo, por baixo, é R$ 3 mil para uma coisa boa, mas modesta, não é nenhum luxo. 

Quando eu estava no governo estadual, eu criei essas clínicas em parceria com a área 

privada. Que área privada? Evangélicos, espíritas, católicos, que são quem tem 

motivação para tratar, porque é 24 horas por dia que você tem de ficar em cima para a 

recuperação. O índice de sucesso é de 70%, 80%. Convenhamos, vale à pena. Custar, 

custa, mas nós fizemos com dinheiro do governo do Estado, o SUS, que é o Ministério 

da Saúde que pilota, não estava apoiando muito. Eu vou mudar isso aí. Vai ter em todo 

o Brasil. Nenhuma família pobre pode ficar sem uma clínica para atender o seu filho 

atacado pela droga. Este é o meu programa de governo e eu vou fazer que isso 

aconteça no Brasil. Eu sei como mexer no problema da Saúde, tive experiência, 

conheço esse problema e tenho vontade política para resolvê-lo. 

(Jose De Paula Itacaramby) Candidato, quais os projetos do governo federal o seu 

projeto de governo tem para o Estado de Goiás, além das ferrovias Norte-Sul e Leste-

Oeste? 

Goiás está na frente. O eixo dinâmico do desenvolvimento brasileiro está se 

deslocando para cima. Por exemplo, a Grande São Paulo, que tem metade da 

população do Estado, não vai ser vanguarda do desenvolvimento, pelos problemas que 

tem. O Norte, sim, o Centro-Oeste, o interior mais, Sul de Minas, Mato Grosso do Sul e 

Mato Grosso, Rio e Espírito Santo e Goiás. Esse vai ser o eixo dinâmico do 

desenvolvimento brasileiro. O eixo está deslocando. Não é à toa que Goiás está 

crescendo acima da média nacional. É um Estado riquíssimo, tem muito boa 

capacidade empresarial, veio gente boa também de outros Estados, então Goiás é um 

Estado novo deste ponto de vista, e tem muita gente aqui que nasceu em outro lugar, 

hoje é goiano, mas veio aportar o seu trabalho e a sua capacidade empresarial para 

Goiás e isso tem funcionado muito bem. De modo que Goiás está fadado, a menos que 

seja muito mal administrado, a fazer parte da vanguarda do desenvolvimento 

brasileiro. Existe o Fundo Constitucional do Centro-Oeste, fui eu que criei, na 

Constituinte, não sozinho, com o apoio de muita gente. Mas eu era o relator e tinha um 

peso maior. Esse fundo vai emprestar agora R$ 2 bilhões para a Região Centro-Oeste. O 

pessoal reclama que num caso você tem o Banco do Nordeste, que em outro caso tem 

o Banco da Amazônia, em outro a Sudam, a Sudene, mas no Centro-Oeste não tem 

nada, é o Banco do Brasil que toca esse programa. Eu acho que pode-se criar uma 

instituição do Centro-Oeste, só que eu faria uma coisa enxuta, porque senão, se virar 

foco de empreguismo. É um bom dinheiro, mas não é para uma instituição sobreviver 

sozinha nisso. Então, tem de criar uma agência de desenvolvimento do Centro-Oeste 

brasileiro em consórcio - não é federal, não -, entre os Estados e que seja formada só 

por concursos, enxuta, que não tenha mais do que 50 funcionários, que os diretores 

sejam escolhidos pela sua competência. Fizemos isso no meu Estado, São Paulo, para 

fazer essa agência e aí faltava gente habilitada (no governo) fomos procurar no 

mercado. Ou seja, entrou gente sem nenhuma indicação política. Se você fizer uma 



agência politizando nesse sentido ela vai inchar, inchar, inchar e vai dar prejuízo pro 

Centro-Oeste e para os Estados do Centro-Oeste. Tem de ser um consórcio entre os 

Estados para administrar esse fundo e aí ele poderá administrar outras coisas. Os 

governos poderão por recursos para serem reingressados nos seus Estados, 

obviamente. Modéstia à parte, é uma ideia muito boa. 

(Homero Oliveira) Como o senhor tratará a Educação, levando em conta que o ex-

presidente Fernando Henrique Cardoso, do seu partido, o PSDB, pouco investiu na 

área, e nada na educação superior. Isso tendo como marco referencial oito anos de 

governo Lula, que, bem ou mal, teve coragem para mexer na pasta e revolucionou a 

educação brasileira. 

Tem que melhorar a eficiência. Tem uma relação professor/aluno muito alta. Se você 

vai a universidades do exterior você vai ver que nenhuma tem essa proporção, 

praticamente. O que significa que elas não estão sendo muito eficientes. Você tem que 

prestigiar o professor, tem de prestigiar as pesquisas, tem de ligar às universidades - 

muitas já estão - mas mais amplamente à ciência, à tecnologia, à pesquisa, para que 

ela possa servir ao desenvolvimento do País também. Muitas já fazem isso e algumas 

são excelentes, mas quando você olha o todo, você tem que nivelar por cima e não 

nivelar por baixo. O meu medo é que possa haver o nivelamento por baixo. 

(José Correa, Gilberto Torres Alves, David Faria, Alexandre de Brito Montes) 

Gostaríamos de saber como o candidato José Serra irá enfrentar o caos da Saúde no 

Brasil. Quando os hospitais públicos terão melhores condições de receber os 

pacientes? 

Na área da Saúde teremos, por exemplo, um programa que aqui vai se chamar Mãe 

Goiana. Ou seja, a mulher ficou grávida, ela entrará em contato com o médico. O 

médico orientará seus seis exames pré-natais, que é o que precisa para um parto 

seguro, grande parte dos problemas que tem em parto é por erro na prevenção. Ter a 

maternidade já alocada, que ela vai até visitar se quiser. O parto vai ser muito bem 

cuidado e o pós-natal também. Se ela for de família modesta, terá um enxovalzinho 

para a criança. Esse programa não custa nada, exceto dedicação, boa organização, 

carinho e orientação com a saúde da mulher e tem um efeito imenso do ponto de vista 

das mulheres. Essa questão da Mãe Goiana dá certo porque já deu certo em outros 

lugares, porque já se sabe como funciona, já se tem um modelo. E eu vou fazer isso no 

Brasil inteiro, para que tenhamos a mãe goiana, a mãe mineira, a mãe capixaba, Brasil 

afora. Outra questão na saúde é em torno da questão dos medicamentos. Nós vamos 

fazer em todo o Brasil o programa Dose Certa, o programa de uma cesta de 

medicamentos totalmente gratuita, com 100 medicamentos diferentes. Isso dá para 

fazer, porque você faz por laboratório público, ou então por uma concorrência em que 

se abaixa muito o preço. E essa cesta será distribuída através das Prefeituras, das 

unidades de saúde, o que vai ter um impacto muito grande no Brasil inteiro. 



(Helder Barbosa) Um dos maiores problemas do brasileiro é a falta de segurança. Quais 

serão as estratégias do seu governo nesta questão? Tenho a convicção de que devemos 

mudar a Constituição e permitir a prisão perpétua e até pena de morte para crimes 

graves como tráfico, estupro e assassinato. O senhor compartilha desta opinião? 

Temos de reforçar a ação policial, ter câmeras. Eu botei câmeras na cidade de São 

Paulo e em outras. Elas enxergam 600 metros, de raio. Onde tem câmara se reduziu o 

crime em 50%. Agora, você tem que usar a tecnologia, tem que usar experiências de 

outros lugares, você tem que ter o governo federal envolvido na questão da segurança 

pública, e não passar ao largo como hoje, que faz uma coisa aqui, meio cosmética, dá 

declarações de solidariedade, toda vez que tem uma crise faz grandes anúncios e não 

acontece nada. Eu advogo, vou fazer, criar o Ministério da Segurança, e o governo 

federal vai combater duas coisas que são a base do crime organizado, inclusive no 

Entorno de Brasília, que é o tráfico de drogas e o tráfico de armas. Isso é contrabando, 

é o governo federal que tem de combater. Não é nem a Secretaria da Segurança de 

Goiás, nem a do Rio de Janeiro, nem a de São Paulo que podem fazer isso, até 

constitucionalmente. Você não pode mandar a Polícia de São Paulo ir lá para a 

fronteira. Então, o governo federal tem de se evolver nisso, vamos criar o Ministério da 

Segurança para isso, com muita prioridade. 

(Sérgio Vieira da Costa) Há déficit nas contas da Previdência Social devido ao 

pagamento de benefícios? Fontes de custeio dos benefícios previdenciárias: 

contribuições de empregados e empregadores e o tesouro nacional. Por que, então, se 

fala em déficit? Afinal, o governo também precisa entrar com a parte que a legislação 

vigente estabelece. Ou não? 

Depende de qual Previdência. Se você pegar a total - que envolve a área pública - tem 

déficit. Se você pegar as regiões, o desempenho é diferente, algumas regiões têm 

superávit, outras têm déficit. Mas a questão é o seguinte: não sobra dinheiro na 

Previdência, não sobra. No entanto sobra é insatisfação para com a Previdência. O que 

a gente tem de fazer é um plano futuro para quem ainda não começou a trabalhar e 

garantir condições mínimas do adquirido e de melhora para aqueles que estão 

aposentados. Mas ter, para o futuro, para aqueles que ainda não ingressaram no 

mercado de trabalho, porque quem ingressou tem direito adquirido. Temos de pensar 

em quem não ingressou porque daqui 20 anos a gente possa ter um sistema melhor 

organizado. Eu pregava isso na Constituinte e já se passou 22 anos. Se tivessem me 

ouvido, a gente estaria numa outra etapa agora. 

(Cidimar Silva) Gostaria de saber se o senhor for eleito à Presidência, se vai fazer à 

reforma Tributária no seu Governo. Como fica a questão dos incentivos fiscais? 



O que já foi, já foi, ajudou Goiás a se industrializar. Acho que a gente tem de pensar no 

futuro, ter práticas mais organizadas. Dá para fazer uma legislação nacional do ICMS, 

isso é muito importante. 

(Cairo Roberto Gontijo e Manoel Faria e Rafael Campos Mello e Roberto Fernandes) 

Muito esquecido durante os dois mandatos de Lula em comparação a outros estados. 

Houve poucos investimentos, nenhuma nova universidade federal criada. Temos 

muitos problemas de infraestrutura, Goiânia agoniza com seu pequeno aeroporto Qual 

será sua atenção p/ esse tipo de obra, visto a importância que tem e o quanto já foi 

protelada? Qual garantia que Goiânia terá que ela não ficará esquecida, visto que obras 

das cidades escolhidas para a Copa do mundo de 2014 poderão ter a desculpa de 

passar na frente? 

Sem dúvida nenhuma e tem mais uma coisa: eu, quando governo, não governo para 

partidos. Essa é a minha característica. No Ministério da Saúde até petistas eu tinha na 

equipe mais alta do Ministério que eu nem sabia que eram. Eu nunca perguntei, 

entendeu? Eles sempre me respeitaram, nunca fizeram política partidária, eu sempre 

respeitei e eles colaboraram, porque ninguém é dono da verdade. Eu não os escolhi 

com critérios políticos, escolhi com critérios profissionais. Segundo, no Ministério da 

Saúde, governos do PT ou do PSDB foram tratados da mesma maneira. No Acre, que o 

governo é do PT, mudamos a saúde no Estado, ajudamos muito o governo de lá porque 

estamos preocupados com os acreanos. Estávamos e estamos. Quando fui governador, 

tratei todo mundo igual nos municípios. Você pode pegar depoimentos a meu favor 

entre todos os prefeitos petistas quase, todos falando o que foi feito, o que não foi, o 

que já estava para ser feito. Todo mundo elogiando. Eu governo para o País, não para 

um partido. Não é o estilo petista, que eles se apropriam da máquina, eles tutelam. 

Inclusive, no caso do Lula, embora ele tenha feito isso, o Lula era mais forte que o PT. 

Se fosse o caso da Dilma, ela é bem mais fraca que o PT. Então a tendência do PT, caso 

ela viesse a ganhar - eu espero ganhar eu -, mas caso ela viesse a ganhar, teria, 

efetivamente, de controlar o governo, porque eles são mais fortes, mais preparados do 

que quaisquer outros que tenham uma ascendência para alguém que não tem 

experiência parlamentar, não tem experiência de governo, não tem experiência 

política, sem dúvida nenhuma será muito mais dominada, seria muito mais dominada 

pelo partido. 

(Roberto Fernandes) Candidato, pensa em resolver o problema das licitações no Brasil? 

As licitações são feitas mas as obras não podem prosseguir por problemas encontrados 

pelo Tribunal de Contas da União (TCU), pelo Ministério Público (MP), entre outros. 

Qual é a experiência de outros países, já que na Europa e nos Estados Unidos, por 

exemplo, as obras são feitas? 

São embargos por causa de sobrepreço. Se a Infraero fosse uma empresa melhor, 

eficiente, não estivesse loteada por políticos, não estivesse a costumada a sobrepreços, 



esse problema não teria acontecido. A culpa é do governo, não é do Tribunal de Contas 

da União. Aliás, se o TCU fizer qualquer impugnação errada, moleza você mostrar para 

eles. É a minha experiência. Você manda lá os seus técnicos falar com os técnicos do 

TCU, explica. Não há duas verdades. Em matéria de engenharia não há duas verdades. 

Na entrevista, José Serra afirma que, no caso do embargo de obras do governo pelo 

TCU falta ao Poder Executivo dialogar e provar que as obras estão dentro das regras. 

"Você manda lá os seus técnicos falar com os técnicos do TCU. Em matéria de 

engenharia não há duas verdades." 

Ao falar de Educação, Serra diz que é preciso melhorar as condições de trabalho dos 

professores de um modo geral e, no caso das universidades, aumentar os 

investimentos em pesquisa. "Muitas já fazem isso e algumas são excelentes, mas 

quando se olha o todo, tem de nivelar por cima." 

"Se a Infraero fosse uma empresa melhor, eficiente, não estivesse loteada por políticos, 

não estivesse a costumada a sobrepreços, esse problema não teria acontecido (a 

interrupção das obras do Aeroporto de Goiânia pelo TCU). A culpa é do governo, não é 

do TCU." 

"A tendência do PT, caso ela (Dilma) viesse a ganhar - espero ganhar eu -, seria, 

efetivamente, de controlar o governo, porque eles (os petistas) são mais fortes, mais 

preparados do que alguém sem experiência parlamentar, que não tem experiência de 

governo, não tem experiência política. Ela seria muito mais dominada pelo partido." 

"É preciso prestigiar o professor, tem de prestigiar as pesquisas, tem de ligar às 

universidades - muitas já estão - mas mais amplamente à ciência, à tecnologia, à 

pesquisa, para que ela possa servir ao desenvolvimento do País também." 

O POPULAR NO FACEBOOK - Você faz a Pergunta! 

PARTICIPE!ΟPara seguir O POPULAR no Facebook basta clicar no endereço 

www.popface.com.br. Nele você encontrará notícias em tempo real, participará de 

discussões e poderá interagir com a redação.Ο 
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